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NECROLOGIA 


Dom João Muniz, C.SS.R. — Dom João, que foi o primeiro bispo 
redentorista do Brasil, nasceu em Chácara, MG, conheceu os redentoristas 
na igreja da Glória, em Juiz de Fora, e começou os seus estudos de 
formação sacerdotal no Seminário de Aparecida, SP. Terminou seus estu- 
dos na Holanda, onde foi ordenado presbitero aos 22 de setembro de 
1926. De volta ao Brasil, exerceu os cargos de professor no Seminário 
redentorista de Congonhas, MG, e administrador do Santuário do Senhor 
Bom Jesus, até 15-11-1942 quando foi ordenado bispo e designado para 
a diocese de Barra, na Bahia. Passou ali 24 anos, pastoreando o rebanho 
com zelo e prudência, tendo-se destacado por sua campanha pioneira no 
Brasil de combate à malária e à esquistossomose. Fundou também uma 
Congregação feminina, que teve o nome de Filhas de Fátima. Em 1966, 
devido à idade e debilidade física, renunciou ao cargo e foi morar em 
Belo Horizonte, no convento redentorista de São José. Foi ali que entre- 
gou o espírito ao Criador, no dia 10 de dezembro de 1977, na venerável 
idade de 77 anos. Conforme o desejo, seu e de seus ex-diocesanos, foi 
sepultado na catedral de Barra, na Bahia. 


Mons. João Muria Balen, — Era o sacerdote mais idoso da arquidio- 
cese de Porto Alegre, e faleceu na patriarcal idade de 91 anos, que com- 
pletaria a 10 de abril de 1978. Longo é o curriculum vitae de Mons. João 
Maria Balen. Nascido em Caxias do Sul, primogênito de 10 irmãos, fez 
os estudos primários na então vila natal e ingressou no Seminário Menor 
de Pareci Novo. Freqiientou ali os cursos ginasiais e, em 1905, iniciou os 
estudos regulares de Filosofia e de Teologia no Seminário Episcopal de 
Porto Alegre, dirigido então pelos Capuchinhos. Ordenado de minorista, 
foi concluir o curso de Teologia na Universidade Gregoriana, em Roma, 
como aluno do Colégio Pio-Latino-Americano. A 28-10-1911 o Cardeal 
Respighi lhe conferiu a ordenação sacerdotal, De volta ao Brasil, iou 
suas atividades como secretário particular de Dom Cláudio José Gonçal- 
ves Ponce de Leão, arcebispo de Porto Alegre. Exerceu depois os cargos 
de vigário-cooperador da catedral e de cura da comunidade de Nossa 
Senhora da Glória. Vigário da catedral, desde 1919, com pequena inter- 
rupção, até 1948. Foi sucessivamente capelão do Asilo Providência e da 
Capela do Carmo até 1977. Residia no antigo seminário, atual cúria me- 
tropolitana, desde 1912 até o dia da morte, com exceção de uns poucos 
anos quando esteve à frente da hoje paróquia de Nossa Senhora da 
Glória. Dedicou-se com afinco ao setor da imprensa. Em 1914 dirigia o 
semanário católico Atualidade; publicou brochuras sobre figuras e episó- 
dios da história da Igreja no Rio Grande do Sul e, em 1949, foi recebido 
como membro efetivo do Instituto Geográfico e Histórico do Rio Grande 
do Sul. Cooperou decisivamente para que se tornasse realidade o projeto 
da nova catedral de Porto Alegre, Foi ele que deu a idéia de solicitar 
uma planta ao arquiteto comendador Giovenale, adido às obras de con- 
servação da Basílica de São Pedro em Roma. Dirigiu as obras, desde 1922, 
até sua feliz conclusão na parte externa. No dia em que se colocou a 
cruz sobre o zimbório da cúpula, Mons. Balen não saiu da praça da 
matriz até O final do difícil empreendimento. Quando da reconstituição do 
cabido metropolitano, em 1916, começou a fazer parte dele como cônego 
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capitular e, desde 1946, como arcediago. Em 1927, por proposta de Dom 
João Becker, recebeu a distinção de Monsenhor camareiro secreto. Na 
capela do Carmo comemorou em 1961 o áureo jubileu sacerdotal e, em 
1971, o 60º aniversário da ordenação. Celebrou missa até a véspera de 
sua morte, como fazia regularmente, sem nunca omitila. Em 1971, a 
Câmara Municipal de Porto Alegre conferiu-lhe o título de Cidadão de 
Porto Alegre; em 1973, a de Taquari também o distinguiu com o titulo 
de Cidadão de Taquari. Conservou perfeita lucidez e boa memória até 
as últimas horas de vida. Mas nos últimos meses, as forças físicas paula- 
tinamente o vinham abandonando. Seu passamento se deu na madrugada 
de 18 de janeiro de 1978. A seu pedido, o sepultamento fez-se no cemi- 
tério da Irmandade de São Miguel e Almas, da qual fora capelão vários 
decênios e cujos membros lhe eram cordialmente afeiçoados. 


Mons. Alderigi Maria Torriani. — Mons. Alderigi nasceu em Jacutinga, 
na arquidiocese mineira de Pouso Alegre, aos 13-11-1895. Criança, partiu 
para a Itália, onde foi residir com os avós. Lá fez o curso primário e, de 
volta ao Brasil, entrou para o Seminário Diocesano de Pouso Alegre. Aí 
fez também seus estudos de Filosofia e Teologia e recebeu a ordenação 
presbiteral das mãos de Dom Otávio Chagas de Miranda, a 18-9-1920, 
juntamente com seu colega e amigo Mons. Joaquim Noronha, que falece- 
ria em 1970. Durante três anos, Pe. Alderigi desempenhou o cargo de 
Prefeito geral do Ginásio Diocesano (1920/1924), e também atuou como 
Vigário cooperador da catedral. Nos anos 1924 a 1926 dirigiu o mesmo 
Ginásio, e logo depois foi nomeado Vigário de Brasópolis. Desde 2 de 
março de 1927 encontramo-lo à frente da paróquia de Santa Rita de 
Caldas, de onde o Senhor o levaria para o gozo de sua eterna recom- 
pensa. Em 1945, seu bispo o fez cônego honorário, e o Papa Pio XII o 
agraciou com a dignidade de Camareiro secreto em 1958. No pontificado 
de João XXIII, finalmente, foi feito Prelado doméstico. Seu falecimento 
ocorreu na casa paroquial, no dia 3 de outubro de 1977. Contava 82 
anos de idade, dos quais dedicara 57 ao ministério sacerdotal. 


Mons. Antônio de Abreu Macedo. — Poucos dias depois de ter cele- 
brado o seu jubileu de ouro de ordenação sacerdotal, Mons. Antônio fale- 
ceu em Niterói, no dia 22 de setembro de 1977. Pertencia ao clero da 
arquidiocese niteroiense, mas nascera em Pernambuco, na localidade de 
Bom Conselho, aos 13 de abril de 1903. Fez os estudos eclesiásticos no 
Seminário de Olinda, PE. Acompanhou seu antigo Reitor, Dom José 
Pereira Alves, e recebeu a ordenação sacerdotal em Natal, RN, aos 18 
de setembro de 1927. Transferiu-se depois para Niterói, RJ, onde exerceu 
as funções de pároco durante 43 anos, e também as de Vigário-geral, 
funções que teria de abandonar por motivo de saúde. Poucos dias antes 
de seu passamento, recebera a homenagem de gratidão dos paroquianos, 
parentes e amigos, no jubileu de ouro sacerdotal. 


Côn. Aurélio Henriques. — Nasceu aos 13 de janeiro de 1885, em 
Nossa Senhora do Pilar, AL. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 15 de 
novembro de 1908, em Maceió. Naquela arquidiocese trabalhou longos 
anos e veio depois para o Rio de Janeiro, onde se incardinou no ano 
de 1942. Exerceu o cargo de Capelão da Irmandade da Santa Cruz dos 
Militares e Cônego catedrático da Colegiada de São Pedro. Ultimamente 
aposentara-se, em virtude de idade avançada. Faleceu no dia 6 de janeiro 
de 1978, com quase 93 anos de idade e 70 de sacerdócio. Ao seu sepul- 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 38, fasc. 149, Março de 1978 175 


tamento compareceu Dom Carlos Alberto Navarro, bispo auxiliar do Rio, 
que oficiou a cerimônia das exéquias, representando o Cardeal Dom 
Eugênio Sales, arcebispo do Rio de Janeiro. 


Pe. Inácio Fidélis de Campos. — Nasceu em Bom Despacho, MG, no 
dia 16 de dezembro de 1904. Ingressou no Seminário de Mariana aos 30 
de setembro de 1916 e recebeu em Belo Horizonte, capital do Estado, 
as ordens sacras: subdiaconato em abril e diaconato em dezembro de 
1926 para, finalmente, receber a ordenação presbiteral a primeiro de 
novembro de 1927, na igreja de São José. Começou a vida sacerdotal 
como coadjutor na Lagoinha, até 1928; foi depois auxiliar em Pará de 
Minas. Depois de ganhar experiência no pastoreio das almas, aceitou o 
cargo de Vigário de Itaúna, que exerceu até 1934, quando o transferiram 
para a paróquia de Santa Efigênia, em Belo rizonte, como capelão 
militar. Em 1940 trabalhou em Sete Lagoas, dirigindo, interinamente, o 
Ginásio Dom Silvério. A seguir, por mais de dez anos, exerceu as funções 
de Vigário em Bom Sucesso. Em 1952 recebeu transferência para Patos 
de Minas, quando então ocupou por quatro anos a cadeira de Latim 
na então Escola Normal da cidade. Trabalhou também onze anos como 
Vigário de Guimarânia, na diocese de Patos de Minas. Abalado na saúde 
e muito cansado pelo peso dos anos, ultimamente era apenas o capelão 
de São João da Serra Negra. Por fim, esgotadas as forças, deixou com- 
pletamente o exercício do ministério sacerdotal, e procurou repouso na 
cidade de Patrocinio, onde conquistou muitas amizades e continuou publi- 
cando artigos, que mostravam sua habilidade no manejo de nosso idioma. 
O Senhor o chamou para o gozo da eterna recompensa, no dia 12 de 
janeiro último. Padre Inácio, na ocasião, contava 74 anos completos, dos 
quais dedicara 51 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Francisco das Chagas Barros. — Pe. Francisco, que pertencia ao 
clero de Iguatu, CE, nasceu aos 13 de julho de 1897 no Sitio Bom Sucesso, 
município de Icó. Fez os estudos preparatórios ao sacerdócio nos Seminá- 
rios do Crato e de Fortaleza, Prainha. Aos 24 de fevereiro de 1934, na 
Sé catedral do Crato, foi ordenado presbitero por Dom Francisco de Assis 
Pires, segundo bispo cratense. Exerceu seu paroquiato nas seguintes 
freguesias: Caririaçu, de abril de 1934 a janeiro de 1945. Ali fundou e 
deu assistência a muitas capelas rurais. Por duas vezes, vigário de Bom 
Jesus Piedoso do Quixeló (de março a dezembro de 1945; de março a 
junho de 1965). Missão Velha, de janeiro de 1946 a setembro de 1954, 
também o teve à sua frente como pároco. Trabalhou em Santana dos 
Garrotes, PB, de março de 1955 a fevereiro de 1957, e ainda em Orós, 
de julho de 1958 a outubro de 1960. Além desses cargos, durante a sua 
vida sacerdotal, exerceu as funções de Vigário cooperador de Mombaça, 
de vigário substituto de Cedro, Mombaça e Senador Pompeu. Por mais 
de uma década auxiliou o bispo diocesano Dom José Mauro Ramalho de 
Alarcon e Santiago, como secretário, nas visitas pastorais da diocese. E 
fê-lo enquanto iho permitiram as condições de saúde. Faleceu com 80 
anos completos, aos 11 de outubro de 1977, pelas três horas da madru- 
gada, na Casa de Saúde Dr. Agenor Araújo, na cidade de Iguatu. O 
corpo foi depois trasladado para a Sé catedral, onde ficou em câmara 
ardente. Celebrou-se às duas horas da tarde missa de exéquias, conce- 
lebrada, sob a presidência do bispo diocesano, rodeado de sete sacerdo- 
tes. Ao anoitecer do mesmo dia seus restos mortais foram sepultados na 
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capela do Sítio Betânia (Aroeira), na paróquia de Orós, diocese de 
Iguatu. 


Pe. Vilibaldo Scholl — Nascido em Santa Maria do Herval, no 
município gaúcho de Dois Irmãos, ali também, na matriz do lugar, depois 
de absolver os estudos preparatórios no Seminário Central de São Leo- 
poldo, RS, recebeu aos 2 de maio de 1940 a ordenação sacerdotal confe- 
rida pelo bispo Dom João Becker. Como cooperador, exerceu suas ativi- 
dades de pastor nas comunidades de São Francisco, na capital gaúcha, 
em Mato Leitão e Dom Feliciano. No dia 3 de janeiro de 1946, assumiu 
a direção da paróquia de Morungava, Gravatai; a 10 de janeiro de 1952, 
a de Dom Feliciano, em Encruzilhada do Sul; em 1953, a de Glorinha, 
em Gravataí; e, em 1956, a de Paverama, em Taquari. No período de 
1959 a 1963 serviu como coordenador em Gramado, e desta data em 
diante trabalhou na terra natal, Santa Maria do Merval. Acometido de 
grave enfermidade, recebeu cuidadoso tratamento médico, durante meses, 
no Hospital da Divina Providência. Na madrugada do dia 22 de setembro 
de 1977, depois de 63 anos de vida e 37 de sacerdócio, voltou para a 
casa do Pai, falecendo no Hospital da Divina Providência. 


Dom Norberto (Porfírio) Antunes Vieira, 0.S.B. — Era natural de 
Sorocaba, SP, onde nasceu aos 16-8-1903. Desejando fazer-se monge bene- 
ditino, foi enviado ao Seminário Menor de Pirapora, para frequentar hu- 
manidades. Terminado o noviciado, fez a profissão monástica, em Soro- 
caba, aos 16-7-1921. Os estudos de Filosofia e Teologia fê-los em Roma, 
no Colégio de Santo Anselmo, onde assistiu às aulas do filósofo Dom 
José Gredt, O.S.B. Recebeu a ordenação sacerdotal na cidade eterna, 
aos 3-7-1927. De volta ao Brasil, lecionou Filosofia e Teologia no Mos- 
teiro de São Bento, em São Paulo, de 1928 a 1940. Na Revolução cons- 
titucionalista de 1932, desempenhou a função de Capelão militar. Como 
sua mãe estivesse adoentada, passou a residir no Mosteiro de Sorocaba, 
entre 1940 e 1954. Em Sorocaba exerceu os cargos de Capelão do Con- 
vento de Santa Clara e Diretor da Congregação Mariana «Rainha dos 
Apóstolos», das professoras, Após o falecimento de sua mãe, voltou em 
1955 para São Paulo. No ano letivo 1960/1961 foi lecionar Filosofia no 
Mosteiro beneditino de Finalpia, ao norte da Itália. Em 1971 comemorou 
o jubileu de ouro de profissão religiosa e, em 1977, o jubileu áureo de 
ordenação sacerdotal. Nos últimos anos de vida já se locomovia com 
muita dificuldade, e por isso precisava de assistência quase contínua. 
Adormeceu na paz do Senhor no dia 18-10-1977, vitima de enfarte. No 
dia seguinte ao passamento, celebraram-se as exéquias na Basílica, sendo 
depois os seus restos mortais sepultados no cemitério claustral. 


Dom Engelberto (Alberto) Schnell, O.S.B. — Alemão, natural de 
Tutzing, viu a luz deste mundo no dia 9-12-1902. Ingressou na Ordem 
dos Beneditinos e fez a profissão religiosa aos 20 de julho de 1924. Foi 
ordenado presbitero aos 21 de dezembro de 1929. Em sua longa carreira 
como religioso e ministro do Senhor, ocupou os seguintes cargos: Diretor 
espiritual, professor e Secretário do Colégio de São Bento. No Mosteiro 
desempenhou as funções de cantor, capelão da basílica instrutor dos 
Irmãos conversos. Possuído de acentuado espirito apostólico, atendeu a 
várias capelanias do Mosteiro, Exerceu o cargo de Prior do Mosteiro de 
Sorocaba, de 1939 a 1942 e, nos últimos anos, já no posto de Subprior, 
desenvolveu profícuo apostolado sacerdotal naquela cidade paulista. Debi- 
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litado por enfermidades e pelos trabalhos foi, em 1974, transferido para 
São Paulo e permaneceu na Abadia até março de 1976. Precisou então 
ser internado na Clínica «Lar João XXlIll», onde faleceu com a idade de 
75 anos incompletos, no dia 4 de outubro último. No dia seguinte os 
coirmãos celebraram suas exéquias e o sepultaram no cemitério claustral. 


Dom Bonifácio Plum, O.S.B. — Nascido em Erkelenz, na Renânia, 
aos 17 de janeiro de 1903, chegou ao Mosteiro de São Bento, do Rio, em 
1924. Foi ordenado presbitero pelo Núncio Aloisi Masella, aos 14 de 
dezembro de 1930. Exerceu os cargos de prefeito da disciplina e professor 
de Religião, Apologética e Inglês no então Ginásio de São Bento, do 
qual foi também Reitor (1937-1941). Aos 22 de março de 1943, foi trans- 
ferido para o Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário, na localidade flu- 
minense de São Bento (Mussurepe), no município de Campos, onde iria 
passar o resto da existência. Cuidou da administração da fazenda e 
trabalhou na cura d'almas, na vasta paróquia confiada aos beneditinos. 
Construiu a igreja de Baixa Grande e mais três capelas; fez levantar 
as duas torres da igreja de Santo Amaro. Em 1963, fundou o Ginásio 
Santa Teresinha, único educandário desse grau em toda a paróquia, acres- 
cido de uma escola normal em 1973. Foi o primeiro diretor da escola, e 
permaneceu no cargo até a morte. Atacado por um câncer, faleceu na 
madrugada do dia 11 de dezembro de 1977. Seus restos mortais descan- 
sam no cemitério dos beneditinos, junto à igreja do Mosteiro de Nossa 
Senhora do Rosário, em Mussurepe. 


Pe. Frei Brás Berten, O.F.JM. — Era holandês de nascimento, mas 
durante muitos anos exerceu o ministério pastoral em nosso país. Nasceu 
no dia 7 de novembro de 1887 em Rotterdam. Fez seus estudos na pró- 
pria terra natal e, em 1913, recebeu a ordenação presbiteral, Um de seus 
irmãos também foi frade franciscano e trabalhou aqui no Brasil. Frei 
Brás, pouco depois da ordenação, veio para o Brasil. Fez inicialmente 
um estágio em Ouro Preto, MG, a fim de aprender bem a lingua portu- 
guesa. Seguiu depois para Pirapora, onde permaneceu até 1931. Ali per- 
corria todos os lugarejos e arraiais a cavalo: Buritizeiro, Lassance, Várzea 
da Palma, Barra do Guaicuí, Buritis, Aarão Reis, Porto Faria. Em toda 
a parte ia ganhando a estima e o respeito de seus paroquianos. Conhe- 
cendo o valor da boa imprensa, organizou uma pequena tipografia e, 
auxiliado por Frei Leão, fundou e dirigiu o mensageiro paroquial São 
Francisco, que se tornou o órgão da cidade e da região sanfranciscana. 
A pequena tipografia foi, em 1935, transferida para Divinópolis, onde se 
iria transformar na Gráfica Santo Antônio, que passou a confeccionar o 
mensário O Santuário de Santo Antônio. Em Divinópolis, Frei Brás ter- 
minou a construção do Santuário, colocou o sino e o relógio na torre, 
iniciou a construção da igreja do Bom Jesus, no Niterói, e deu muito 
impulso às associações religiosas. Foi também Vigário de Cavalcante- 
Cascadura, no Rio, Vigário cooperador em Teófilo Otoni, MG, e ocupou 
vários cargos no governo da Província Franciscana. Em 1968, cansado 
dos muitos trabalhos e esgotado pelo peso dos anos, regressou à Holanda. 
Dali, o Senhor o chamou ao seu eterno convivio, no dia 25-11-1977. 
Contava 90 anos de idade, dos quais 64 vivera como sacerdote. 


Pe. Frei Letâncio Vaske, O.F.M. — Era holandês de nascimento e por 
45 anos trabalhou em nosso pais (1925/1970): exerceu o cargo de pro- 
fessor nos colégios de São João del Rei e Teófilo Otoni, MG; foi vigário 
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durante muitos anos em Jequitinhonha, Águas Formosas e Alcobaça, BA. 
Conta-se que, em seus heróicos trabalhos apostólicos, percorreu a cavalo 
quase todo o Estado da Bahia. Durante os últimos cinco anos que passou 
no Brasil, morava no convento franciscano de Divinópolis, MG, e ali 
servia como assistente. Foi ainda redator da revista O Santuário de Santo 
Antônio e vigário da Paróquia de São Sebastião do Oeste. Em 1970 
regressou à Holanda e foi residir num convento de religiosos anciãos, 
descansando ali de seus muitos trabalhos no Brasil. No dia 2 de de- 
zembro último, o Senhor o chamou ao gozo de sua recompensa: contava 
na ocasião 81 anos de idade, 61 dos quais passara como religioso fran- 
ciscano e 54 como sacerdote. 


Pe, Frei Jerônimo Clemen, O.F.M. — Era natural da Diocese de Trier 
(Tréveris), na Alemanha, onde nasceu aos 30 de novembro de 1898. 
Depois de terminar o noviciado franciscano, em Warendorf, veio para 
nosso país em 1920. Havia participado, antes, da Primeira Grande Guerra 
e recebido a distinção chamada «Cruz de Ferro». Estudou Filosofia e 
Teologia, em Pesqueira e Salvador, e nesta última cidade foi ordenado 
presbítero aos 22 de novembro de 1925. Exerceu o ministério sacerdotal 
em Alagoinha, Olinda, Serinhaém, Fortaleza, Serra do Estêvão (Quixadá), 
Salvador e Aracaju. Desde 1961, exercia o cargo de vigário de Alagoinha, 
onde faleceu no dia 10 de dezembro de 1977, A pedido de seus paroquia- 
nos, o corpo foi sepultado, no dia seguinte, no Cemitério de Alagoinha, 
presente uma multidão de fiéis. Dom Severino Mariano de Aguiar, bispo 
de Pesqueira, presidiu a concelebração da Missa dos Funerais, com parti- 
cipação de diversos sacerdotes e confrades de Olinda e Pesqueira. 


Pe. Frei Jorge Duarte de Mendonça, O.F.M.Cap. — Pertencia à Pro- 
víncia Franciscana Capuchinha de São Paulo. Nascido aos 2 de setembro 
de 1936, fez a vestição religiosa no dia 24 de dezembro de 1953; profis- 
são simples, a 25 de dezembro de 1954, e solene aos 25 de dezembro de 
1957. Depois de ordenado presbítero a primeiro de julho de 1961, os 
Superiores mandaram-no estudar em Roma, onde fregientou o Colégio 
Internacional de São Lourenço de Bríndisi. Obteve a Licenciatura em 
Filosofia pela Pontifícia Universidade Gregoriana. Quando voltou para a 
Província de São Paulo, foi exercer o cargo de lente, posto que ocupou 
até a morte. Além do magistério, foi Guardião em Mococa, e também 
muito solicitado como pregador e para a direção espiritual. Morreu, 
repentinamente, vitimado por derrame cerebral, no dia 22 de novembro 
de 1977, no Hospital de Mococa, SP. Os restos mortais foram transfe- 
ridos para São Paulo, onde foi celebrada a missa por seu eterno des- 
canso. À solene concelebração foi presidida pelo Cardeal Paulo Evaristo 
Arns, secundado por 47 sacerdotes concelebrantes. 


RIP. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 38, fasc. 151, Setembro de 1978 535 


NECROLOGIA 


Mons. Paschoal Francisco Querciaa — Nasceu em Santa Maria de 
Castellabbate, em Salerno, Itália, aos 28 de dezembro de 1892. Veio 
para o Brasil aos sete anos de idade, na companhia do tio, Cônego Pas- 
choal Quercia. Fez os estudos no Seminário de Pirapora e no Seminário 
da Luz, mas o último ano de Teologia foi cursá-lo em São Leopoldo, 
RS, onde também se ordenou presbitero aos 25 de março de 1920, pela 
diocese de Campinas, SP. Nesta última cidade, exerceu a reitoria do 
Seminário e Ginásio Santa Maria e, logo após, o paroquiato na Paróquia 
do Coração de Jesus, também na cidade de Campinas. Afinal, aos 23 de 
maio de 1926, tomou posse da Paróquia de Nossa Senhora do Patrocínio, 
em Araras, SP, onde permaneceu até o dia de seu passamento, ocorrido 
aos 12 de fevereiro do corrente. Deixou dois livros: Ela e sua Beleza, 
sobre a cidade de Araras, e Pingos de Luz, considerações filosóficas. Em 
Araras, esporadicamente, lecionou Filosofia no Ginásio local. Era orador 
inspirado. Foi ele que levou para Araras a Congregação das Irmãs Ca- 
nossianas. Estas deram o nome do Mons. a uma de suas escolas, o Giná- 
sio Monsenhor Quercia. A ele se deve a preparação de outras três paró- 
quias existentes na cidade: Bom Jesus, Nossa Senhora Aparecida e São 
Benedito, enquanto deixou bem encaminhada a criação de uma quarta 
(a de Nossa Senhora de Fátima). No dia 13, às 10 horas, na igreja matriz 
de Nossa Senhora do Patrocínio, foi concelebrada Missa de corpo pre- 
sente, oficiante o bispo diocesano Dom Tarcísio Ariovaldo Amaral, acom- 
panhado de dezenas de sacerdotes. O corpo de Mons. Paschoal F. Quercia 
repousa, juntamente com os ossos do tio, junto do altar-mor da igreja 
matriz de Nossa Senhora do Patrocínio, em atendimento a um seu desejo 
expresso. 


Pe. Valentim Luiz Weschenfelder. — Nasceu aos 9-11-1899 em Venân- 
cio Aires, RS, e aos 20 anos de idade iniciou os estudos ginasiais e supe- 
riores no Seminário de São Leopoldo. Durante o curso ginasial foi con- 
vocado para prestar serviço militar no 8º Batalhão de Caçadores, em 
São Leopoldo, mas continuou residindo no Seminário. Na capela deste, 
aos 10-1-1932, Dom Antônio Reis, bispo de Santa Maria, lhe conferiu 
a ordenação sacerdotal. Ocupou os cargos de cooperador sucessivamente 
em Arroio do Meio, Lajeado e Montenegro. Em 1936 e 1937 substituiu 
os párocos de Harmonia e Sinimbu. Após um estágio, como auxiliar na 
paróquia de São João do Passo da Areia, na capital gaúcha, assumiu 
em janeiro de 1938 a direção da paróquia de Gramado, onde perma- 
neceu por quatro anos. No dia 6-1-1942 foi nomeado pároco de Dois 
Irmãos. Nessa histórica paróquia, uma das mais antigas da arquidi 
porto-alegrense, exerceu por trinta e dois anos (até 1974) o ministério, 
com zelo e regularidade. Passou seus três últimos anos de vida nessa 
mesma paróquia. No hospital local, dirigido pelas Irmãs do Imaculado 
Coração de Maria, recebeu carinhoso tratamento, quando as forças come- 
çaram a abandoná-lo. Faleceu tranqiilamente, conformado com a vontade 
de Deus, no dia 20 de fevereiro de 1978. Contava 80 anos incompletos, 
dos quais dedicara 46 ao ministério sacerdotal. 
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Pe. Augustinho Roque Rombaldi. — Pertencia ao clero da diocese 
catarinense de Caçador, onde trabalhou como vigário durante 22 anos. 
Nascido na localidade de Caravaggio, município de Farroupilha, RS, era 
o quinto filho de uma família de onze irmãos. Foi ordenado presbítero 
na Catedral de Nossa Senhora dos Prazeres, em Lages, no dia 29 de 
novembro de 1942, após ter completado os estudos de Filosofia e de 
Teologia no Seminário Provincial de São Leopoldo, RS. Pe. Augustinho, 
a partir de 1942, exerceu as funções sacerdotais nas seguintes localidades: 
Vigário coadjuntor em Campos Novos; Vigário da paróquia de Abdon 
Batista, professor e diretor espiritual no Seminário Menor de Lages, 
organizador da paróquia de Bom Jardim da Serra, Vigário de Bocaina 
do Sul (em Lages) e, finalmente, Vigário da paróquia de Nossa Senhora 
dos Campos, de Arroio Trinta, posto em que permaneceu até a morte, 
Suas preocupações principais se dirigiam à organização pastoral, à cate- 
quese e à promoção das vocações sacerdotais. Em Arroio Trinta exerceu 
também a função de Diretor da Escola Técnica de Comércio. No âmbito 
diocesano teve também destacada atuação como membro do Conselho 
Diocesano de Presbíteros. Em 1950, por ocasião do Ano Santo, viajou a 
Roma, e voltou novamente à Urbe em 1970, para frequentar um Curso de 
Pastoral. Vitimado por pertinaz doença e após longa enfermidade, fale- 
ceu no dia 8 de janeiro do corrente. As exéquias do Pe. Augustinho foram 
presididas pelo seu bispo diocesano, Dom Oneres Marchiori, sendo a missa 
concelebrada pelo bispo de Joaçaba, Dom Henrique Miller e mais 18 
sacerdotes. Contou com a participação de grande multidão de fiéis de 
Arroio Trinta e de cidades vizinhas onde o falecido era muito estimado. 


Pe. Newton Henriques Malta. — Nasceu em Senhora dos Remédios, 
no dia 11 de julho de 1926. Nos anos 1934-1944 fregiientou o Seminário 
Menor de Mariana, e no período 1945-1950, o Seminário Maior. Rece- 
beu a ordem do presbiterato no dia 3 de dezembro de 1950, na Catedral 
de Mariana. Como sacerdote, exerceu os seguintes cargos: Vigário Coo- 
perador em Entre Rios de Minas, trabalhando com seu tio, Côn. Galdino 
Rodrigues Malta (de janeiro de 1951 a junho de 1955); Pároco na 
mesma paróquia de Entre Rios, quando o tio foi nomeado Capelão do 
Colégio Nossa Senhora de Nazaré, em Conselheiro Lafaiete (de 5 de 
junho de 1955 a 1960); Pároco de Lamim, desde 23 de outubro de 1960 
até seu falecimento, ocorrido no dia 17 de março último às 5.15 h da 
manhã, no Prontocor de Belo Horizonte, MG. Lamim, paróquia à qual 
Pe. Newton dedicou quase dezessete e meio anos de sacerdócio, deve-lhe, 
entre outras obras, o edifício da nova igreja matriz e a nova Casa 
Paroquial. 


Pe. Guerino Andreatta. — Italiano, nasceu em Jolanda de Tezze 
(Tezze sul Brenta, Vicenza) aos 23-9-1916. Depois de concluir os estu- 
dos elementares e secundários na terra natal, entrou como Irmão leigo 
coadjutor na Congregação Salesiana em 1936. Fez o noviciado em Villa 
Moglia di Chiesi, entre 1938 e 1939, e professou em 8-9-1939. Destinado 
pelos Superiores ao Brasil, aqui aportou a 29-10-1939, indo para o 
Colégio Salesiano de Recife. Sucessivamente, trabalhou nos Colégios Sale- 
sianos de Jaboatão e de Garanhuns, até 1º-5-1950, data em que regressou 
à Itália para cuidar do velho pai adoentado. Após o falecimento do pai, 
sentindo a aspiração de servir à Igreja como sacerdote, fez o curso de 
Filosofia do Ateneu Angélico, em Roma (1956/59) e foi aceito como 
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candidato à Ordem Cisterciense, no Convento de Santa Cruz de Jerusa- 
lém, em Roma, onde ingressou aos 22-8-1957. No mesmo Ateneu Angélico 
cursou Teologia (1959/63) e depois se apresentou ao então arcebispo 
de Ribeirão Preto, SP, Dom Agnelo Rossi, que o aceitou para trabalhar 
nesta diocese brasileira. Seguiu para Ribeirão Preto em 1963 e, depois 
de breve período de adaptação, foi ordenado presbitero por Dom Agnelo, 
aos 14-3-1964, na Igreja matriz do Bom Jesus da Cana Verde, em 
Batatais. Trabalhou em Sertãozinho, como coadjutor na paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, nomeado que fora para esse cargo em 25-3-1964. 
A 6-2-1965, nomeado para reger a paróquia de Santo Antônio da Ale- 
gria, permaneceria neste cargo até o dia de seu passamento, ocorrido 
aos 22 de abril de 1978. De acordo com sua vontade expressa, padre 
Guerino, que falecera no Hospital Oswaldo Cruz, na capital paulista, 
foi sepultado em Santo Antônio da Alegria. 


Pe. Frei Luís Maria Liberal; O.F.M.Cap. — Seu nome civil era 
Ricardo Domingos Liberali, Nasceu no município gaúcho de Veranópolis, 
no dia 5 de julho de 1903 e fez os seus estudos no Seminário São Leo- 
poldo, RS. No dia 28 de outubro de 1928 foi ordenado sacerdote, em 
Uruguaiana, pelo bispo Dom Hermeto José Pinheiro, No decurso de seu 
longo ministério sacerdotal, exerceu os seguintes cargos: Pároco em Ge- 
neral Vargas, RS (1928 a 1932); Pároco consultor, membro diocesano 
de Defesa da Fé, examinador sinodal, secretário-geral do bispado, pro- 
curador geral da Mitra, diretor das obras da catedral, presidente dioce- 
sano do ensino religioso, cura da catedral e juiz oficial de Uruguaiana 
(no período 1933 a 1935); entre 1936 e 1944, Vigário-Geral de Uruguaiana; 
em 1945, Vigário de Cinqgiientenário, RS; em 1946, após 18 anos de vida 
sacerdotal como sacerdote diocesano, obteve permissão para ingressar na 
Ordem dos Frades Menores Capuchinhos na Província do Rio Grande do 
Sul, Brasil; em 1949, Vigário cooperador em Veranópolis; 1951, Vigário 
de Glicério, SP; 1954, Vigário de Bataguassu, MT; 1960, redator do Jornal 
Correio Rio-grandense, em Caxias do Sul, RS; 1961, Vigário de Corum- 
baiba, GO; 1968, Vigário cooperador de Campo Grande, MT; 1977, au- 
xiliar na Pastoral em Goiânia, GO. Em 1977, sentindo-se mal, procurou 
tratamento médico e foi diagnosticado câncer. Em consegiiência dessa en- 
fermidade, faleceu no dia 10 de fevereiro de 1978. Contava 75 
completos, dos quais dedicara 50 (incompletos) ao sacerdócio mi 


Pe. Frei Geraldo Martins de Oliveira, O.F.M.Cap. — Brasileiro, nas- 
ceu em Palmácia, CE, no dia 22-7-1924. Entrou no Seminário seráfico de 
Messejana, em 1938; em 1945, no Noviciado, em Guaramiranga, onde fez 
a profissão religiosa simples (1946) e solene (1949) e cursou Humani- 
dades e Filosofia. Cursou Teologia no Estudantado Capuchinho em Mes- 
sejana e Parnaiba, PI, onde foi ordenado padre aos 16-12-1951. Trabalhou 
como cooperador e desobrigante na Paróquia de Carolina, então Prelazia 
de Grajaú-Maranhão (1952-1956) e na Paróquia de São Benedito, de 
Teresina, Pl, em 1956. No período que vai de 1957 a 1970 lecionou no 
Seminário de Messejana, onde foi também assistente e vice-diretor; no 
de Juazeiro do Norte e no de Sobral. Em 1971 encontramo-lo novamente 
na Paróquia de São Benedito, em Teresina, como pároco e como Guardião 
do Convento. Envidou esforços principalmente no sentido de promover a 
união e maior participação de sua comunidade, aparelhou a Secretaria 
paroquial, tornou mais confortável o interior do templo e conseguiu que 
o Governo aprovasse a execução do projeto de restauração do primitivo 
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estilo arquitetônico da igreja. Em 1976 celebrou os seus 25 anos de 
sacerdócio e, no ano seguinte, no dia 29 de novembro, faleceu inesperada- 
mente vítima de um ataque cardíaco. Assim se cumpriam nele, exata- 
mente, as palavras que pouco antes havia anunciado em um sermão: 
«De dois que trabalham juntos, um será tomado, e o outro deixado». 


Pe. Roberto Godding, S.J. — Nasceu em Fulham-Londres, Inglaterra, 
aos 11 de março de 1905. Em fevereiro de 1923 entrou para o Noviciado 
jesuíta, em Nova Friburgo, RJ, onde também fez a Filosofia. De 1931 a 
1935 exerceu o magistério no Colégio São Luís, em São Paulo. Cursou 
a seguir Teologia em San Miguel, Argentina, onde foi ordenado presbi- 
tero aos 17 de dezembro de 1938. Em Montevidéu terminou o seu último 
ano de formação na Companhia de Jesus. Aos 16 de agosto de 1942, 
pronunciou os últimos votos, em Anchieta, ES, onde iria permanecer até 
1946 em trabalhos de pastoral direta, principalmente como vigário coope- 
rador. Nos anos seguintes alternou entre atividades pastorais e de magis- 
tério, em colégios como os de São Francisco Xavier e São Luís, em 
São Paulo, e Santo Inácio, do Rio; e nas residências, Promissão e Itu, 
SP, onde permaneceu durante os últimos vinte anos de trabalho sacer- 
dotal e onde também entregou o espírito ao Criador no dia 28 de 
janeiro de 1978. 


Pe. Gaspar Haanappel, C.SS.R. — Era filho de H. Tiago Haanappel e 
Maria J. Schede. Nasceu aos 23 de agosto de 1900, em Noordwijk, Ho- 
Janda. Ingressou na Congregação de Santo Afonso (Redentoristas) a pri- 
meiro de março de 1923, e a 28 de setembro de 1927 foi ordenado sacer- 
dote pelo bispo de Roermond, Dom Lourenço Schrynen, em Wittem, onde 
se encontrava o Seminário Maior dos Redentoristas. Em dezembro de 
1929 foi destacado para o Brasil e aqui chegou aos 31 de janeiro do 
ano seguinte. Lecionou durante oito anos no Seminário menor de Con- 
gonhas, MG. A partir de 1938 percorreu como missionário, durante quinze 
anos, boa parte dos Estados de Minas e do Rio de Janeiro. Em 1953 
passou a Vigário cooperador na paróquia de Santo Afonso, no Rio. Em 
1958 exerceu as funções de superior da comunidade de Santa Rita do 
Sapucaí, no Sul de Minas. Daí recebeu transferência para Juiz de Fora, 
e trabalhou como cooperador da Paróquia de Nossa Senhora da Glória. 
Até fins de 1968 prestou bons serviços como secretário, arquivista e 
cronista da Província Redentorista. Sempre estudioso, traduziu opúsculos 
e publicou inúmeros artigos em revistas de cultura religiosa, inclusive em 
nossa REB (colaborava principalmente com artigos e comunicados a res- 
peito de questões litúrgicas). Enfermo, com uma das pernas amputada, 
continuou sempre alegre e fiel aos compromissos da Vida religiosa, e a 
todos edificou pela serenidade com que enfrentou a doença, em seus 
últimos dias. Celebrara em setembro do ano passado o jubileu áureo de 
ordenação, festejado com muita solenidade. Faleceu no dia 29 de janeiro 
de 1978, em Juiz de Fora, MG. Contava 78 anos de idade (incompletos), 
dos quais viveu 55 como religioso e 51 (incompletos) como sacerdote 
do Senhor. 


Pe. Pedro Pinto Ferreira, S.D.B. — Era Salesiano, da Congregação 
fundada por Dom Bosco. Nasceu aos 23 de fevereiro de 1898 em Soro- 
caba, SP. Professou na Congregação Salesiana aos 28 de janeiro de 1917 
e foi ordenado presbítero aos 17 de maio de 1925. Depois de laurear-se 
em Teologia, pela Pontifícia Universidade de Turim, voltou ao Brasil, 
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onde por longos anos se dedicou ao magistério nas escolas dirigidas 
pelos Salesianos em cidades dos Estados de São Paulo, Minas, Mato 
Grosso, Goiás e Rio de Janeiro. Além do magistério, exerceu por muitos 
anos o ministério paroquial como vigário e foi sempre muito apreciado 
como orador sacro. Dedicou-se também à música, com muito amor. Partiu 
de volta à casa do Pai, ao falecer em Cachoeira do Campo, MG, aos 79 
anos de idade, no dia 12 de novembro de 1977. 


Pe. Reinaldo Stein, M.S.F. — Nasceu aos 14 de abril de 1919 em Pira- 
pó, Município de São Luís Gonzaga, RS. Era filho de colonos simples e 
piedosos. Aos oito anos começou a freqiientar a escola primária, ainda na 
terra natal. Muito inteligente, já no terceiro ano era escolhido como auxi- 
liar do professor. Era o primeiro dentre onze irmãos, e como fossem 
aqueles tempos difíceis para os colonos, teve de vencer as objeções do 
pai e a falta de recursos para ingressar no seminário. Aos 19 anos de 
idade conseguiu realizar o seu «sonho dourado». Fez os estudos prepara- 
tórios na Escola Apostólica da Sagrada Família, em Santo Angelo. Aos 
19 de março de 1944 iniciou o noviciado em Catuípe, RS. Um ano após, 
proferiu os primeiros votos religiosos. Aos 21 de dezembro de 1950 rece- 
beu a ordenação de presbitero, das mãos de Dom Cláudio Colling, bispo 
de Passo Fundo. Celebrou, no dia seguinte, sua primeira Missa solene, no 
Escolasticado de S. José, em Passo Fundo onde fizera Filosofia e Teo- 
logia. Iniciou seu apostolado como Vigário cooperador em Passo Fundo, 
Rolante e Saudades. Depois, trabalhou como pároco em Anchieta e Caibi. 
Devido à saúde um tanto abalada, voltou a ser vigário cooperador em 
Maravilha. Após enfarte mais sério, trabalhou ainda em hospitais de 
Carazinho, Passo Fundo e Rio Pardo. Mesmo com a saúde abalada, 
não perdia o entusiasmo apostólico nem deixava de se atualizar. Partiu 
para a casa do Pai no dia 2 de abril de 1978, duas semanas antes de 
completar 59 anos de idade. 


Pe. Angelo Suffia, IM.C. — Pertencia ao Instituto dos Missionários 
da Consolata, associação missionária fundada em 1901. Nascido aos 13 
de junho de 1911 em Cosseria, na província de Savona, Itália, ingressou 
em 1924 no Instituto da Consolata. Fez a profissão religiosa no dia 7 
de outubro de 1930, e foi ordenado presbitero pelo Cardeal Fossati, no 
dia 24 de abril de 1935. No dia 7 de janeiro de 1937 seguiu para a 
Etiópia, na África, e ali trabalhou no Vicariato Apostólico de Gimma e 
nas missões de Bonga, Sciappa Mariam, Sciabe, Ghimbo e outra vez 
em Bonga. Muito sofreu quando teve de deixar a missão Uaccia, consi- 
derada abusiva pelas autoridades italianas. Em 1941, em plena Guerra 
Mundial, os ingleses deportaram-no para a África do Sul, para o campo 
de concentração do Forte Vitó Terminado o conflito, pôde voltar 
para a Itália e começou a trabalhar em Gênova. Em 1950, os superiores 
destinaram-no ao Brasil. Em nosso país, trabalhou por dois periodos 
(1950-56; 1959-76) que totalizaram 22 anos. Seus campos de trabalho: 
São Paulo, Serra Negra, Sorocaba, Areópolis, Bofete e Rio de Janeiro. 
Faleceu em Turim, no dia 11-12-1976, na Casa Mater dos Missionários 
da Consolata. Tinha partido para a Itália em gozo de férias e ainda 
tinha esperança de retornar ao Brasil, a fim de prosseguir nos trabalhos 
apostólicos. Sabendo do diagnóstico médico, aceitou plenamente a vontade 
do Senhor e dizia na enfermidade: «É fácil entender que necessito de 
auxílios espirituais e que conto com suas orações que desde já agradeço: 
eu me abandono às mãos de Deus e me esforço por fazê-lo com toda 
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a consciência possível, vivendo firme o meu pobre “fiat mihi secundum 
verbum tuum”, venha o que vier>. 


Pe. Roberto Cosa, LM.C. — Era natural de Fossano, província de 
Cuneo, Itália, onde nasceu aos 14-4-1915. Como outros dois irmãos, entrou 
em 1935 para o Instituto Missionário da Consolata e, depois de um 
ano de noviciado em Varalo, fez a profissão religiosa aos 2-10-1938. 
Entre 1938 e 1942, estudou Teologia em Turim, e foi ordenado presbitero 
aos 28-6-1942, No período 1942/46, trabalhou como ecônomo na Itália, 
nas casas de seu Instituto em Uviglie, Ghemme, Camerletto e Carignano. 
No período 1946/57 encontramo-lo no Brasil, trabalhando em Rio do 
Oeste, Pouso Redondo, São Francisco de Assis, RS, Encantado e Rio de 
Janeiro. Voltou à Itália por mais seis anos (1957/63) e, novamente no 
Brasil, aqui trabalhou os últimos anos de sua existência. Trabalhou em 
Erechim, Cascavel, Imirim, SP, Itinga, perto de Imperatriz, MA, onde 
auxiliava os missionários capuchinhos da Lombardia, na prelazia de Caro- 
lina. Faleceu em setembro de 1977, no Hospital Guadalupe, de Belém do 
Pará. Perfeitamente preparado, aceitou conformado a morte, como se vê 
pelas palavras que pronunciou diante do bispo, repetindo a frase do 
apóstolo Paulo: «Cursum consummavi, fidem servavi, de caetero reposita 
est mihi corona iustitiae». 


RP. 


